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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina Tópicos Especiais em Ciências Florestais IV - SECAGEM DA MADEIRA 

Código PGCF-1131 

Carga horária 60 horas (teórica: 60 h) 

Créditos 4 

Pré-requisito(s) - 

Nome do(a) Docente Prof. Dr. Djeison Cesar Batista 

 

2) EMENTA 

Introdução: a importância da secagem da madeira; Fatores que afetam a secagem da madeira: material e  
ambiente de secagem; Teoria geral da secagem da madeira; Secagem convencional da madeira; Avaliação  
da qualidade da secagem convencional; Secagem natural da madeira. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 
Prover capacitação profissional para o gerenciamento do setor de secagem da madeira de 
uma indústria. 

Específicos 

 Saber o papel e a importância do setor de secagem da madeira no contexto da geração 
de produtos de maior valor agregado da indústria madeireira. 

 Planejar a instalação e o funcionamento do setor de secagem de uma indústria. 

 Discernir as técnicas e operações de secagem da madeira adequadas a cada realidade 
produtiva, de acordo com o produto final, a saber: máquinas e equipamentos, matéria-
prima, automação, condições operacionais e mão de obra. 

 Interferir positivamente no setor de secagem da madeira, com base na compreensão das 
variáveis e fatores relacionados, para o desenvolvimento racional e sustentável, com 
viabilidade técnica e econômica. 

 Identificar os principais problemas relacionados com o setor de secagem que interferem 
na qualidade final da madeira, para mitigar ou eliminar suas causas 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

Unidade 1 – Introdução: apresentação da disciplina; localização do processo de 
secagem na cadeia produtiva industrial madeireira; importância da secagem da 
madeira. 

4 

Unidade 2 – Fatores que afetam a secagem da madeira: inerentes à madeira (coníferas 
e folhosas); inerentes ao ambiente de secagem: temperatura, umidade relativa do ar e  
psicrometria, umidade de equilíbrio do ambiente e velocidade e circulação do ar 

12 

Unidade 3 – Teoria geral da secagem da madeira: movimentação da água na madeira 
(capilar e higroscópica); distribuição da umidade (gradientes de umidade); tensões de 
secagem; taxa de secagem; fases da secagem da madeira; potencial de secagem. 

8 

Unidade 4 – Classificação da secagem: secagem natural e secagem artificial; 
classificação da secagem artificial: técnicas operacionais e temperatura de operação; 

12 

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.

mailto:ppgcf@yahoo.com.br
http://www.cienciasflorestais.ufes.br/


secagem convencional: sistemas de uma câmara convencional; secagem a altas 
temperaturas. 

Unidade 5 – Secagem convencional: preparação da madeira para secagem: 
classificação e empilhamento; controle da secagem: automatizado, manual (amostras 
de controle) e misto; programas de secagem; capacidade instalada 

12 

Unidade 6 – Avaliação da qualidade da secagem convencional: umidade final; tensões 
de secagem; gradiente de umidade; defeitos de secagem. 

8 

Unidade 7 – Secagem natural da madeira: aproveitamento das condições climáticas; 
pátio de secagem; empilhamento da madeira; operação e manutenção do pátio de 
secagem. 

4 

5) METODOLOGIA 

• As aulas teóricas serão expositivas, em classe, buscando-se a interação com os estudantes. Serão  
utilizados basicamente computador (conectado à internet), projetor de dados e lousa. Para as aulas  
teóricas também serão levadas peças de mostruário, quando necessário. 
• A sala de aula virtual – Google Classroom – será utilizada para a comunicação com a classe (via email ou 
“Mural”), bem como para a disponibilização de material didático. Algumas atividades realizadas ao  
longo do semestre deverão ser postadas pelos estudantes na sala de aula virtual, evitando-se a entrega de  
atividades na forma impressa. 
• Havendo disponibilidade de transporte, será realizada uma visita técnica. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Trabalho teórico 1 15 

Lista de Exercícios 2 15 

Prova escrita 2 70 
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